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Camila Sehn/AI Prefeitura

Estudantes promovem campanha para 
reciclagem dos versos de figurinhas da Copa

Alunos do 4º ano da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental (Emef) Alfredo Scherer 
estão engajados em uma campanha que 
une consciência ecológica à febre dos álbuns 
de figurinhas da Copa do Mundo. O objetivo 
da turma, que tem como professora Camila 
Wachholtz Weizemann, é arrecadar o verso das 
figurinhas para encaminhar à reciclagem, em vez 
do papel ser descartado no lixo comum.

Para isso, foram disponibilizados pontos de 
coleta na própria escola, na loja Brincasa e na 
livraria Castelo. O valor obtido com a venda do 
material será doado para instituição que atenda 
crianças com câncer. Escaneie o QR Code para 
assistir ao vídeo de divulgação da campanha, 
produzido pela Prefeitura de Venâncio Aires. 

//AÇÕES DE RECOLHIMENTO

//COPA DO MUNDO

Mais de 13 toneladas de eletrônicos e vidros 
já tiveram o destino correto neste ano
P O R  J U L I A N A  B E N C K E *

P O R  J U L I A N A  B E N C K E

O segundo sábado de cada mês já 
se consolidou, em Venâncio Aires, como 
dia de recolhimento de lixo eletrônico, 
vidros e óleo de cozinha. A atividade, 
liderada pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Bem-Estar Animal, tem contribuído, 
ao longo dos últimos anos, para 
garantir o destino correto a itens que 
não podem ser descartados no lixo 
comum. A atividade ocorre na Travessa 
São Sebastião, sempre das 7h30min às 
11h30min. 

Apenas neste ano, já foram mais 
de 6,9 toneladas de eletrônicos e 6,3 
toneladas de vidros coletadas nas ações 
e destinados a empresas de reciclagem, 
que fazem a reutilização dos itens. 
Além disso, foram recolhidos 716 litros 
de óleo de cozinha saturado. No ano 
passado, foram mais de 16 toneladas de 
eletrônicos e 8,8 toneladas de vidro. 

“Essa ação já faz parte da rotina 
ambiental do município e tem 
apresentado resultados muito positivos 
graças ao envolvimento da população. 
Muitas vezes, resíduos como eletrônicos, 
vidros e óleo de cozinha acabam sendo 
descartados de forma inadequada, 
causando danos ao meio ambiente. Por 
isso, oportunizamos esses momentos 
para que a comunidade possa dar o 
destino correto a esses materiais e 
contribuir com uma cidade mais limpa, 
sustentável e consciente”, destaca a 
secretária de Meio Ambiente, Luana 
Pereira.

Entre os responsáveis pelo sucesso 
da ação estão pessoas como Irineu 
Astério Müller, 75 anos, e Neusa Geni 
Müller, 72 anos. Moradores do bairro 
Aviação, eles sempre reservam alguns 
minutos da manhã do segundo sábado 
de cada mês para levar eletrônicos, 
vidros e óleo de cozinha até o centro da 

cidade. “É uma coisa muito boa ter esse dia e local 
para levar os itens, assim conseguimos dar o destino 
correto. Nosso carro sempre vai lotado”, comenta 
Neusa. 

Além de resíduos da própria família, que vão 
sendo armazenados ao longo do mês, eles já levaram 
eletrodomésticos, vidros e óleo saturado de vizinhos 
para a ação de recolhimento, como uma forma de 
auxiliar. Neusa também conta que, muitas vezes, 
encontra garrafas e equipamentos eletrônicos 
descartados de forma errada. Quando isso acontece, 
guarda os itens em casa para fazer a destinação 
correta. “Há poucos dias tinha uma sacola com 
garrafas de vidro ao lado do contêiner. Está guardada 
esperando a coleta do próximo mês.”

Para o casal, separar e destinar corretamente o lixo 
é algo natural e o cuidado com o meio ambiente faz 
parte da rotina. Cascas e restos de frutas, legumes e 
verduras, assim como a erva-mate e demais resíduos 
orgânicos, são todos utilizados como adubo no 
terreno onde eles cultivam alimentos. “Imagina se 
tudo fosse para o lixo? O aterro sanitário é grande, 
mas não teria espaço suficiente”, reflete Irineu.  

*Com informações da Assessoria de Imprensa da 
Prefeitura

IRINEU E NEUSA MANTÊM O HÁBITO DE 
DESTINAR ELETRÔNICOS, VIDRO E ÓLEO 
DE COZINHA NAS AÇÕES MENSAIS 
DE RECOLHIMENTO DA PREFEITURA. 
À ESQUERDA, LISANDRO GUTH, DA 
EMPRESA RECIMAK, PARCEIRA NO 
RECEBIMENTO DOS MATERIAIS 

TURMA DO 
4º ANO DA 

EMEF ALFREDO 
SCHERER ESTÁ 

ENGAJADA 
NA AÇÃO

Saiba mais

• Nas ações de recolhimento de resíduos especiais, no segundo sábado 
de cada mês, podem ser descartados equipamentos eletrônicos, como 
televisores, computadores, impressoras, cabos, aparelhos de som, celulares, 
câmeras, telefones e eletrodomésticos em geral. 
• Também são aceitos diversos tipos de vidro (inteiro ou quebrado), como 
garrafas, vidros de conserva, frascos de perfume, pratos, tigelas e copos, 
além de óleo de cozinha usado. 
• Pilhas e lâmpadas não fazem parte desta ação específica de recolhimento 
de resíduos. Conforme a Secretaria de Meio Ambiente, pilhas podem ser 
entregues no Supermercado Lenz e nas agências do Sicredi. Já as lâmpadas 
devem ser descartadas no Supermercado Imec e nas Lojas Certel.

Calendário
• 11 de julho 
• 8 de agosto 
• 12 de setembro 
• 10 de outubro 
• 14 de novembro 
• 12 de dezembro
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AI Prefeitura

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Bem-Estar Animal realiza, nesta quinta-
feira, 18, uma oficina de compostagem em Venâncio Aires. A 
programação ocorre das 13h30min às 15h, no prédio da pasta, 
na rua Tiradentes, 959. A iniciativa integra a programação do 
Mês do Meio Ambiente. 

A responsável por conduzir o encontro será a engenheira 
química Carin Gomes, que conversou com a reportagem e 
antecipou parte do que será apresentado hoje à tarde. Ela 
destaca que o uso de composteiras é uma ótima alternativa 
do ponto de vista ambiental. Estima-se que, no Brasil, a 
média de produção de lixo diária é de um quilo por pessoa e 
50% dele é resíduo orgânico. “Ou seja, é uma boa parte que 
pode ser reaproveitada, transformada em adubo, em vez de 
ser disposta para a coleta pública e direcionada a um aterro 
sanitário”, explica.

A compostagem transforma restos de alimentos e outros 
materiais biodegradáveis em adubo natural, com a produção 
de um fertilizante rico em nutrientes para hortas, jardins e 
plantas.

PROCESSO SIMPLES
A profissional defende que o processo de compostagem 

é simples: “Sempre oriento que o começo precisa ser na 
escolha do recipiente onde vai ser feita a compostagem. 
E isso depende da quantidade de pessoas que há numa 
família.” Em casas que, por exemplo, quando o grupo 

é grande e faz café, almoço e janta diariamente, há 
necessidade de dispor de um dispositivo maior. Do contrário, 
quando as refeições, em geral, são feitas fora de casa, a 
compostagem pode ocorrer, inclusive, em baldes e caixas, 
com uma estrutura menor.

Outro aspecto importante que precisa ser observado 
para obter um melhor resultado é o equilíbrio entre carbono 
e nitrogênio para evitar que a composteira não tenha um 
aspecto muito úmido, nem muito seco. “A matéria seca é 
basicamente o que a gente tem em casa mesmo. O resultado 
de corte de grama, folhas secas de árvores ou de áreas verdes 
próximas”, acrescenta. 

//OFICINA

Compostagem: uma forma simples 
de reaproveitar o lixo orgânico

Benefícios econômicos

• Por meio do programa IPTU Verde, que incentiva 
práticas sustentáveis, são oferecidos descontos para 
quem tem composteira em casa e comprova que 
utiliza.  
• Neste ano, a Prefeitura ofereceu redução de 3% 
no valor do Imposto sobre Propriedade Predial 
e Territorial Urbana (IPTU), para imóveis com 
composteira, com volume mínimo de 15 litros.

P O R  J UA N  G R I N G S

“A responsabilidade pelos 
resíduos que produzimos é 
nossa, enquanto cidadãos. 
Não podemos pensar que 

ela é única e exclusiva 
do poder público. Então, 
é fundamental que nós 

tenhamos, na nossa casa, 
práticas adequadas de 
separação dos nossos 
resíduos e, sempre que 

possível, também a 
compostagem.”

CARIN GOMES
Engenheira química

CASCAS DE FRUTAS E LEGUMES, BORRA 
DE CAFÉ E  ERVA-MATE PODEM SER 
COLOCADOS EM COMPOSTEIRAS PARA 
SE TRANSFORMAR EM ADUBO
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IFSul Venâncio/Divulgação

//ECONOMIA CIRCULAR

Não usa? Desapega!
P O R  L E O N A R D O  PE R E I R A

O título desta matéria parece 
campanha publicitária. E, na 
verdade, como uma boa peça 
publicitária, o objetivo é vender 
uma ideia. Neste caso, o conceito 
de economia circular, no qual 
a prioridade é a reutilização, 
o reparo e a reciclagem de 
materiais para prolongar a vida 
útil dos produtos. E um dos 
principais objetivos da economia 
circular é manter em uso itens 
como roupas, livros e demais 
objetos.

São vários os exemplos 
positivos de empresas, 
comunidade e do Poder Público 
para conscientizar e incentivar 
a população a ‘desapegar’. A 
princípio, parece estranho, mas 
doar ou trocar aquela peça 
de roupa que você não usa há 
tempo (mas que está em bom 
estado no armário) ou aquele 
livro do qual você já perdeu as 
contas de quantas vezes leu, 
faz bem ao meio ambiente e 
incentiva o consumo consciente.

TROCAS LITERÁRIAS
Na semana passada, o 

Instituto Federal Sul-rio-
grandense (IFSul) Venâncio Aires 
realizou a 7ª edição da Feira 
de Trocas Literária. O evento, 
aberto ao público, oportunizou 
a estudantes e comunidade 
a troca de cerca de 400 livros. 
“Os participantes trocam livros 
que já leram por outros que 
fazem sentido para eles. Assim, 
o objeto circula e vai para outro 
leitor. Além disso, não vai para o 
lixo, é uma questão ambiental 
importante também”, observa a 
professora e doutora Josiane Luz, 
coordenadora da feira.

Josiane explica que também 
há uma conscientização para 
‘destralhar’ e evitar o acúmulo 
de itens. “Temos espaços lotados 
em casa, por vezes bagunçados 
com objetos que nem fazem 
sentido. Com a Feira de Trocas, 
também indicamos que isso seja 
evitado”.

A feira foi organizada por 
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PROFESSORA JOSIANE, AO CENTRO,  COM OS ALUNOS QUE PROMOVERAM 
A FEIRA DE TROCAS LITERÁRIA NO IFSUL, NA SEMANA PASSADA

estudantes do IFSul: Dhavy Eduardo Queiroz 
Rodrigues, Larissa da Silva Decker, Maira 
Valentina Hernandez Villada, Mayra Gabriela 
Vedoy da Silva e Mikaela Carolina Alves 
da Rosa. “Tivemos bastante trabalho para 

arrumar e decorar a sala e com a divulgação 
nas redes sociais. Mas foi bem gratificante 
ver o resultado. Em alguns momentos, teve 
até fila para trocar os livros”, comemora 
Mikaela.
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Brechó da CTA contou com mais de 3,8 mil peças

Malwee promove campanha Desapego Inteligente

Dentro da economia circular, os 
brechós são estratégias para promover 
o desapego e garantir roupas e 
calçados com preços acessíveis. Entre 
as iniciativas em Venâncio Aires está 
o Brechó Solidário realizado pelo time 
de voluntários ComparTilhAr, da CTA-
Continental, no início de maio. 

Neste ano, foram 3.837 itens doados 
pelos colaboradores, que foram 
comercializados com preços a partir 
de R$ 0,50. A ação arrecadou o valor 
de R$ 7.075,00, doado para a Liga 
Feminina de Combate ao Câncer de 
Venâncio Aires. Além disso, 1.393 itens 
remanescentes foram destinados à 
Organização Não Governamental (ONG) 
Parceiros da Esperança (Paresp), que 

atende crianças e adolescentes em 
vulnerabilidade social.

“A última edição do Brechó Solidário 
teve uma avaliação muito positiva, 
marcada pelo forte engajamento dos 
colaboradores da empresa e pelo 
impacto gerado na comunidade. A 
iniciativa, que ocorre há 12 anos, vem se 
consolidando como uma importante 
ação de responsabilidade social 
da empresa”, destaca a gerente de 
Pessoas e Sustentabilidade da CTA, 
Leila Cristina Wünsch, ao ressaltar  
que o brechó promove a conexão 
entre as pessoas com um propósito 
comum, estimulando a solidariedade, 
o voluntariado e o cuidado com o 
próximo. 

Em meio ao frio intenso dos últimos dias, a Malwee de 
Venâncio Aires lançou a campanha Desapego Inteligente. A 
loja, localizada no Calçadão, oferece descontos nas compras 
de itens novos, mediante a doação de uma peça usada, 
em bom estado. Na doação de uma jaqueta ou casaco, 
por exemplo, o cliente recebe R$ 30 de bônus na compra 
de um casaco novo, e cada calça doada reverte em R$ 10 
de desconto na nova aquisição. A campanha também 
contempla camisetas, blusões e pijamas. 

Os sócios-proprietários da Malwee, Alex Kretschmer 
e Vera Maria Endler Lopes, salientam a importância da 

arrecadação de agasalhos, especialmente neste período 
de baixas temperaturas. Segundo Vera, as doações serão 
destinadas à Paresp, beneficiando não apenas as crianças 
atendidas pela entidade, mas também pais e familiares.

“Convidamos a comunidade a participar desta ação 
solidária. Quem desejar contribuir pode vir até a loja 
e deixar sua doação. Com a chegada do frio, muitas 
famílias precisam desse apoio, e cada peça arrecadada 
faz a diferença”, ressalta Alex. Vera também lembra que 
a iniciativa está alinhada aos valores da Malwee, marca 
reconhecida pelo compromisso com a sustentabilidade.

MARISTELA MARISE WENZEL, UMA DAS 
VOLUNTÁRIAS DO TIME COMPARTILHAR, 
QUE PROMOVE O BRECHÓ DA CTA

ALEX E VERA DESTACAM ASPECTO 
SOCIAL E AMBIENTAL DA CAMPANHA

Divulgação/CTA Continental

Júlia Brandenburg 
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“O desapego de roupas 
estimula a reutilização e 
prolonga o ciclo de vida 

dos produtos, reduzindo o 
desperdício. Ao dar um novo 

destino a peças em bom 
estado, contribuímos para 

um consumo mais consciente 
e responsável. É uma forma 
simples, prática e acessível 

de fazer o bem, promovendo 
benefícios ambientais 

e sociais para toda a 
comunidade.”

LEILA CRISTINA WÜNSCH
Gerente de Pessoas e Sustentabilidade 

da CTA-Continental
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Divulgação

//PLACAS SOLARES

Augusta Internacional aposta na fonte renovável 
de energia para um futuro sustentável
P O R  J Ú L I A  B R A N D E N B U R G

A Transportadora Augusta Internacional trabalha 
com foco em um futuro sustentável e ações 
voltadas à responsabilidade ambiental na empresa. 
Entre as iniciativas, está o uso 
de energia solar. Conforme o 
gerente administrativo, Cristiano 
Amaro Eugenio, a decisão de 
investir em energia solar foi 
motivada principalmente pela 
busca por maior eficiência nos 
custos operacionais, aliada ao 
compromisso da empresa com a 
sustentabilidade e a preservação 
do meio ambiente. “Acreditamos 
que investir em fontes renováveis 
de energia é uma forma de 
contribuir para um futuro mais 
sustentável, reduzindo impactos 
ambientais e adotando práticas 
responsáveis em nossa operação”, 
ressalta.

Segundo Eugenio, o sistema de energia solar 
está em operação há cerca de sete anos na Augusta, 
que tem sede no Distrito Industrial de Venâncio 
Aires. Ele foi instalado em março de 2019. O gerente 
administrativo relata que, desde então, a empresa 

colhe os benefícios da geração própria e acompanha 
a evolução do setor de energias renováveis no Brasil. 
No total, foram instaladas 114 placas solares. “O sistema 

foi dimensionado para atender 
às necessidades energéticas 
da empresa, proporcionando 
economia e maior previsibilidade 
nos custos com energia elétrica”, 
avalia.

Em relação ao investimento, 
ele comenta que todos os custos 
já foram totalmente recuperados. 
“Isso demonstra a viabilidade 
econômica da energia solar, que, 
além dos benefícios ambientais, 
oferece retorno financeiro 
consistente ao longo dos anos.”

FONTE LIMPA E RENOVÁVEL
Eugenio ressalta que a 

utilização de energia solar está alinhada com os 
valores da empresa e integra uma estratégia voltada à 
sustentabilidade, à eficiência operacional e à adoção 
de práticas que gerem impactos positivos para a 
sociedade e o meio ambiente. “A energia solar é uma 
fonte limpa e renovável, que não gera emissões de 

gases poluentes durante sua operação. Ao produzir 
parte da energia consumida por meio do sistema 
fotovoltaico, a empresa contribui para a redução da 
emissão de carbono e para a preservação dos recursos 
naturais.”

Ele elenca que os principais benefícios são a 
redução dos custos com energia elétrica, maior 
previsibilidade financeira, valorização da estrutura 
da empresa e a contribuição para um modelo de 
desenvolvimento mais sustentável. “Além disso, a 
energia solar reforça o compromisso da empresa com 
a inovação e a responsabilidade ambiental.”
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“A geração própria de 
energia representa 

uma importante 
contribuição para o 

abastecimento energético 
da empresa, reduzindo 

significativamente a 
dependência da energia 

fornecida pela rede 
convencional.”

CRISTIANO AMARO EUGENIO
Gerente administrativo

SISTEMA FOTOVOLTAICO COM 114 PLACAS 
SOLARES GARANTE GERAÇÃO DE ENERGIA 
PARA A AUGUSTA, HÁ CERCA DE 7 ANOS
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 Gelson Pereira/AI CBT

COLABORADORES 
ESTÃO SENDO 
INCENTIVADOS A 
ADOTAREM HÁBITOS 
SUSTENTÁVEIS AO 
LONGO DO MÊS DO 
MEIO AMBIENTE
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// HÁBITOS SUSTENTÁVEIS

Junho Verde: CBT promove ciclo de 
conscientização e engaja colaboradores

A conscientização ambiental 
ganha ainda mais força na China 
Brasil Tabacos (CBT) com as ações 
previstas para o Junho Verde. Ao longo 
de quatro semanas, são promovidas 
atividades integradas na empresa e 
cada período é dedicado a um hábito 
sustentável diferente. Como incentivo 
à participação das equipes, a adesão às 
dinâmicas garante brindes exclusivos 
aos colaboradores.

A jornada começou na primeira 
semana, voltada para a valorização 
de atitudes ecológicas que já fazem 
parte da rotina diária. Foram aceitos 
registros de ações como a separação 
correta de resíduos em casa, a coleta 
de tampinhas plásticas, a reutilização 
de recipientes, a eliminação do uso 
de garrafas plásticas descartáveis ou 
iniciativas para reduzir o desperdício de 
água e alimentos.

Na segunda semana, o foco se 
voltou para a mobilidade sustentável. 
O desafio foi substituir o veículo 
individual por alternativas mais limpas, 
como caminhar até o mercado, utilizar 
a bicicleta para o deslocamento até 

o trabalho, compartilhar carona com 
colegas ou escolher outros meios de 
transporte alternativos, focados na 
redução das emissões de carbono 
geradas nos trajetos diários.

A semana três, que está em 
andamento, chega para combater o 
uso excessivo de plásticos de uso único. 
Durante esses dias, a meta é diminuir 
as sacolas plásticas tradicionais nas 
compras e transportes de itens e 
substituir por ecobags, caixas de 
papelão ou outras soluções reutilizáveis. 
O esforço conjunto busca reduzir o 
volume de descartáveis gerados pelas 
equipes.

Para encerrar o mês, a quarta e 
última semana trará um formato 
coletivo e interativo para os ambientes 
da empresa. A programação contará 
com um totem interativo, cenário 
temático para fotos e a oportunidade 
de realizar o descarte correto de óleo de 
cozinha usado no novo coletor instalado 
na unidade. Com essa estrutura, a 
empresa disponibiliza um ponto fixo 
para a destinação correta.

Para valorizar a dedicação contínua, 

os colaboradores que registrarem 
a participação em todas as fases da 
campanha receberão uma premiação 
especial de encerramento. A iniciativa 
reforça o compromisso da CBT com 

a valorização de ações sustentáveis e 
destaca que o protagonismo é a chave 
para construção do futuro.

Fonte: Assessoria de Imprensa da 
CBT
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Magnific/Divulgação

Esta época do ano, no outono 
e inverno, é a mais indicada para o 
plantio de mudas e para podas em 
árvores. Há uma justificativa técnica 
para a preferência pelos meses mais 
frios para a realização desses trabalhos, 
pois é durante esse período que as 
árvores reduzem drasticamente o 
fluxo de seiva e o gasto energético. 
Com as temperaturas mais baixas, que 
coincidem com os meses sem a letra ‘R’ 
– maio, junho, julho e agosto –, a árvore 
entra em um período chamado de 
dormência. 

O engenheiro agrônomo Fernando 
Heissler, formado pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) desde 
1987, com pós-graduação em Gestão 
Ambiental e especializações na área, 
explica que nessa época, a árvore 
sofre menos com intervenções como 
transplantes e podas. “Além da menor 
necessidade de irrigação, a condição 
de dormência reduz o estresse causado 
pela mudança de ambiente.” 

Para a arborização urbana, ele 
ressalta a importância de escolher 
espécies adequadas ao espaço 
disponível, observando características 
como porte, sistema radicular pouco 
superficial e altura da copa, evitando 
conflitos com a infraestrutura urbana, 
como fiação elétrica, calçadas e 
tubulações”, comenta. Em Venâncio 
Aires, a preferência é pelo plantio de 
espécies nativas, entre elas araçá, 
quaresmeira, ipê-amarelo, pitanga, 
goiaba-serrana, pau-ferro, sibipiruna, 
aroeira e pata-de-vaca. 

PODAS
Sobre as podas, Heissler reforça que 

o período mais adequado também 
corresponde ao outono e ao inverno. 
Como a planta está em repouso 
vegetativo e normalmente há menor 
volume de chuvas, as áreas cortadas 
secam mais rapidamente, favorecendo 
a cicatrização e a proteção natural da 
árvore.

//CUIDADOS COM MANEJO

Meses frios favorecem o 
plantio e a poda de árvores
P O R  J Ú L I A  B R A N D E N B U R G

PODA NÃO DEVE ULTRAPASSAR UM 
TERÇO DA COPA DA ÁRVORE, PARA NÃO 
PREJUDICAR A PLANTA

18 de junho de 2026 | FOLHA DO MATE

“A poda só é indicada 
quando se precisa conduzir 

a árvore, eliminar galhos 
velhos ou fracos, eliminar 

excesso ou galhos doentes 
e/ou atacados por parasitas. 
A execução é mais indicada 

para as frutíferas em 
pomares, pois facilita a 

futura colheita, qualifica 
o controle de pragas e 

doenças e é essencial para 
conduzir a energia da planta 

à produção”.

FERNANDO HEISSLER
Engenheiro agrônomo
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“Copas das árvores criam áreas de sombra, 
como uma espécie de ar-condicionado natural”

A bióloga Katiucia Rodrigues, 
formada pela Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) desde 2011, com 
pós-graduação em Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável e Direito 
Ambiental, destaca que os cuidados 
após o plantio são fundamentais para 
o sucesso da muda nesta época do ano 
de outono/inverno.

Segundo ela, na primeira 
semana após o plantio é importante 
realizar irrigações regulares, sem 
encharcar o solo. Em períodos secos, 
a recomendação é regar diariamente 
nos primeiros dias. Depois, a frequência 
pode ser reduzida gradativamente até 
que a planta esteja bem estabelecida. 
Já em épocas chuvosas, a irrigação 
pode ser dispensada, pois o excesso de 
água favorece o apodrecimento das 
raízes.

BENEFÍCIOS DAS ÁRVORES
Para a bióloga, as árvores são 

pilares fundamentais dos ecossistemas 
terrestres, pois sustentam a 
biodiversidade, fornecem alimento, 
abrigo e proteção para uma ampla 
rede de organismos, incluindo insetos 
polinizadores, aves, répteis e mamíferos. 
Além disso, ela destaca o quanto 
a população se beneficia com os 

“As árvores promovem a 
redução da temperatura, 

regulam a umidade e 
deixam o ar mais puro. 
Além disso, reduzem o 

ruído urbano e promovem 
conforto visual, além de 
ser abrigo para a fauna, 

principalmente pássaros e 
pequenos animais.”

KATIUCIA RODRIGUES
Bióloga

ENTRE OS PRINCIPAIS CUIDADOS APÓS O PLANTIO DE UMA ÁRVORE, NA PRIMEIRA SEMANA 
APÓS O PLANTIO, SÃO NECESSÁRIAS IRRIGAÇÕES REGULARES, SEM ENCHARCAR O SOLO

18 de junho de 2026 | FOLHA DO MATE

Na VHM Vidros, acreditamos que a

responsabilidade ambiental faz parte de

um futuro melhor. Por isso, buscamos

adotar práticas conscientes que

contribuam para a preservação dos

recursos naturais, unindo qualidade,

inovação e respeito ao meio ambiente em

cada projeto.

vhmvidros.com.br VHM Vidros vhmvidros

Rua Guaracy Alberto Campos, 3801 - Distrito Industrial 51 3741-4847

51 98065-4646

Compromisso com a

Responsabilidade

Ambiental

ambientes com árvores, em especial, no 
período do verão. 

“As copas das árvores criam 
áreas de sombra em ruas e calçadas, 
funcionando como um verdadeiro 

ar-condicionado natural. Esse efeito 
ocorre por meio da evapotranspiração, 
processo em que a planta absorve 
água do solo e a libera na atmosfera 
em forma de vapor, contribuindo para 

o resfriamento do ambiente”, ressalta. 
Além disso, as árvores bloqueiam a 
incidência direta dos raios solares sobre 
o concreto e o asfalto, reduzindo o 
aquecimento das superfícies urbanas.

Fotos Arquivo pessoal
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Durante assembleia dia 3 de junho, 
em Vera Cruz, entre o Consórcio 
Intermunicipal de Serviços do Vale 
do Rio Pardo (Cisvale) e a Associação 
dos Municípios do Vale do Rio Pardo 
(Amvarp), os prefeitos aprovaram o 
Programa Regional de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) 2026. Ele 
prevê investimentos na proteção de 
nascentes e áreas ripárias, fortalecendo 
a segurança hídrica e a preservação dos 
recursos naturais do Vale do Rio Pardo.

Segundo o presidente do 
Cisvale, Gilson Becker, o 
programa será coordenado 
pelo Cisvale, permitindo a 
captação de recursos e a 
celebração de parcerias para 
apoiar ações de conservação 
ambiental e proteção dos 
recursos hídricos em escala 
regional. Ou seja, tem potencial para 
beneficiar todos os 25 municípios 
consorciados ao Cisvale

Conforme Becker, municípios que 
já têm seus respectivos programas 
de PSA, caso de Vera Cruz e Venâncio 
Aires, poderão participar igualmente 
na região. “O programa regional não 

substitui iniciativas municipais já 
existentes. Ele busca fortalecer, apoiar 
e ampliar ações de conservação 
ambiental desenvolvidas pelos 
municípios.”

O presidente do consórcio explica 
que, entre as ações previstas, está o 
pagamento por serviços ambientais 
a produtores rurais, a proteção de 
nascentes, a recuperação de áreas 
ripárias (matas ciliares), conservação 
dos recursos hídricos e monitoramento 

ambiental. Para isso, haverá parcerias. 
“A principal, atualmente, é com 

a Philip Morris Brasil, que apoia 
financeiramente a execução 
do programa no âmbito do 
município de Vera Cruz. A 

resolução também autoriza a 
celebração de futuras parcerias 

com universidades, centros de 
pesquisa e empresas que poderão ser 
firmadas conforme o desenvolvimento 
das ações.”

PAPEL ZERO
Na mesma a assembleia, também 

foi aprovada a implantação do 
Programa Papel Zero, que estabelece 

//CISVALE

PSA Regional pode beneficiar 25 municípios
P O R  D É B O R A  K I ST

AI Prefeitura de Vera Cruz

NESTE MOMENTO, A EXECUÇÃO OCORRE EM VERA CRUZ, 
PRIMEIRO MUNICÍPIO A ADERIR AO PROGRAMA
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a adoção do processo administrativo 
eletrônico no âmbito do consórcio. 
A diretora executiva do Cisvale, Léa 
Vargas, ressalta que a iniciativa reforça 
o compromisso da entidade com a 
modernização da gestão pública. “O 
programa foi criado para modernizar 
os processos administrativos do 
Cisvale, tornando-os mais eficientes, 
transparentes, seguros e sustentáveis. 
A iniciativa está alinhada à legislação 
federal que incentiva a digitalização dos 
procedimentos administrativos e o uso 
de assinaturas eletrônicas.”

Conforme Léa, em 2025, o Cisvale 

consumiu aproximadamente 75 mil 
folhas de papel A4 (15 caixas com 5 
mil folhas cada). “Além da significativa 
redução no consumo de papel, a 
iniciativa contribuirá para a diminuição 
dos impactos ambientais associados 
à impressão e ao armazenamento 
de documentos, reduzindo o uso de 
recursos naturais, a geração de resíduos 
e a emissão de carbono relacionada 
ao transporte e à gestão documental 
física. Trata-se de uma medida que alia 
modernização administrativa, eficiência 
operacional e sustentabilidade 
ambiental.”



PATROCÍNIO

Vamos
jogar?

REALIZAÇÃO

Faça as contas e
descubra informações
importantes quando o
assunto é meio ambiente,
água e preservação.
Divirta-se!

1 22
13+

ml diários para cada____
quilo é a quantidade de
água ingerida de acordo
com orientação da
Organização Mundial da
Saúde.

6 45
20-

____ litros podem ser
desperdiçados ao
escovar os dentes com
a torneira aberta.

3 20
4

____ de junho é o Dia
Mundial do Meio Ambiente.
O objetivo da data é
promover a conscientização
e a ação global em prol da
proteção ambiental.

4 110
40-

____% do corpo é composto
por água. Ela ajuda a hidratar,
transportar nutrientes até as
células e auxilia na eliminação
de toxinas do corpo através
do suor e da urina.

2 700.386
299.614+

____ de litros de água podem ser
contaminados com o descarte
irregular de um litro de óleo de
cozinha saturado (azeite). Por isso,
azeite de cozinha jamais deve ser
colocado no ralo da pia ou no solo.
Coloque ele em garrafas pet e
entregue em pontos de coleta.

-:

5 ____ anos é o tempo que
o plástico demora para se
decompor. Por isso, ele
não pode ser jogado no
chão ou no arroio.

1600
4-:

Labiritinto da água
Ajude a menina a encontrar o caminho
para fechar a torneira e poupar água.
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